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Introdução 
 Unxia kubitzkii (botão-de-ouro) é um vegetal 

herbáceo ereto, perene, muito ramificado, nativo do 
Brasil, de 30-50 cm de altura, de florescimento 
decorativo. Folhas simples, um pouco ásperas, com 
margens serreadas, curto pecioladas e de coloração verde 
amarelada. Flores pequenas, reunidas em capítulos 
igualmente pequenos, solitários em hastes axilares, de 
cor amarelo-ouro, formada quase o ano todo, 
principalmente no verão [1]. 

Neste trabalho foram realizados estudos 
farmacognósticos, utilizando a prospecção fitoquímica 
para análises dos constituintes químicos existentes em 
Unxia kubitzkii (Figura 1), uma vez que o gênero Unxia 
já apresenta uma espécie ( Unxia camphorata L.f. são-joão-
caá) [2],  com propriedades químicas de uso medicinal.  

Foi analisado o potencial citotóxico, utilizando o 
bioensaio com o  microcrustáceo Artemia salina 
LEACH, 1819. O bioensaio foi escolhido por ser de fácil 
realização, e o microcrustáceo de fácil reprodução. 
Foram utilizadas diferentes dosagens dos extratos, 
quantificando o número de indivíduos vivos e indivíduos 
mortos [3,4].  
 
Material e métodos 

Para realização do trabalho, foram utilizadas partes 
aéreas de 15 mudas de U.  kubitzkii, floridas, coletadas 
em 10 de Abril de 2006, sendo depositada excicata no 
Herbário da Universidade Castelo Branco sob n0 1123. O 
material vegetal foi moído em moinho de facas, 
resultando em 125,333g do vegetal fresco. Esse material 
foi submetido a extração aquosa e alcoólica, seguindo 
metodologia de Costa [5]. 
 Ambos os extratos foram submetidos a prospecção 
fitoquímica seguindo metodologia de  Costa [5]. Foram 
realizados testes para a detecção de heterosídeos 
antociânicos, saponinas, gomas, mucilagens e taninos, 
taninos pirocatéquicos,   catequinas, esteróides e 
triterpenóides,  bases orgânicas, cumarinas, derivados 
antraquinônicos livres e ácidos orgânicos.  
     Utilizou-se  a metodologia de Meyer [6] adaptada, 
para realização dos testes de toxicidade frente Artemia 
salina. Cerca de 10 larvas de Artemia salina foram 
transferidas para tubos de ensaio contendo 5 mL de água 
artificial do mar e os extratos a serem testados, em 3 
diferentes concentrações (10, 100 e 1000µg/ mL).  Os 
testes foram realizados em triplicata, sendo utilizados 3 
tubos brancos, contendo apenas solução de água artificial 

do mar. Os tubos de ensaio foram expostos ao calor de 
uma lâmpada de 40w.A contagem dos nauplios mortos e 
vivos foi realizada após 24h e os valores de CL50 foram 
obtidos através do método Probitos de análise [7]. A 
determinação do CL50  foi feita a partir do gráfico do 
percentual de animais vivos contra o logaritmo da dose 
ensaiada, o valor é determinado sendo realizado o ajuste 
dos pontos através da regressão linear (Tabela 2).  
 
Resultados 

Das 10 análises feitas em Unxia kubitzkii nos 2 
extratos, foram constatadas a presença de 7 das 10 
substâncias avaliadas A análise das substâncias 
através da prospecção fitoquímica indicou a  
presença de heterosídeos antaciânicos, saponinas, 
gomas, mucilagens, taninos, catequinas, taninos 
pirocatéquicos, esteróides e triterpenóides e ácidos 
orgânicos nos extratos testados. Não foram 
encontrados  compostos antraquinônicos livres, 
bases orgânicas e cumarinas. (Tabela 1) 
   Os critérios de classificação dos extratos com base 
nos níveis de CL50 em Artemia salina foram os 
mesmos estabelecidos por Dolabela [8], a saber: 
CL50 ‹80 µg/ mL, altamente tóxicos; entre 80 µg/ mL e 
250 µg/ mL, moderadamente tóxico; e CL50 ›250 µg/ 
mL, com baixa toxicidade ou não tóxico. 
   Os extratos testados se apresentaram altamente tóxicos 
de acordo com os critérios adotados por Dolabela[8], 
apresentando valores de CL50 0,8849 (extrato aquoso) e 
CL50 0,9052 (extrato alcoólico). 

 
Discussão 

    Dentro do gênero Unxia apenas uma das espécies já 
foi estudada: Unxia camphorata L.f. (são-joão-caá). 
Segundo o uso popular, Bussman [3] caracteriza o chá 
das suas partes aéreas em um poderoso colagogo, usado 
na medicina popular, principalmente nos distúrbios 
digestivos, da vesícula e do fígado. Os principais 
constituintes químicos identificados nos óleos das 
inflorescências, das folhas e dos caules de Unxia 
camphorata foram o α-felandreno e a cânfora. Nas raízes 
o principal constituinte foi o metiltimol. O 
androencecalinol foi identificado apenas no óleo das 
raízes.  
 Na avaliação de potencial citotóxico os valores de 
CL50 obtidos permitiram observar que os  extratos nas 
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concentrações mais altas provocaram uma grande 
mortalidade para A. salina. 
    Estes resultados permite-nos concluir, que os extratos 
analisados são altamente tóxicos. Na  avaliação da 
toxicidade, o extrato aquoso (CL50 = 0,8849)  é 
levemente mais tóxico do que o extrato alcoólico (CL50 = 
0,9052), associado provavelmente a presença de 
catequinas no extrato aquoso e triterpenóides no extrato 
alcoólico.  A partir destes resultados foi despertado o 
interesse em isolar as substâncias responsáveis pela 
toxicidade a fim de avaliar seus efeitos farmacológicos, 
bem como realizar a determinação estrutural destas 
substâncias.  
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Tabela 1.  Resultado da prospecção fitoquímica  em partes aéreas de Unxia kubitzkii H.Rob. 

SUBSTÂNCIAS INVESTIGADAS RESULTADO 
Heterosídeos Antociânicos + 

Saponinas + 
Gomas, Mucilagens e Taninos + 

Catequinas + 
Taninos Pirocatéquicos + 

Esteróides e Triterpenóides + 
Bases Orgânicas - 

Cumarina - 
Compostos Antraquinônicos Livres - 

Ácidos Orgânicos + 
(+) presença da substância analisada 
( - ) ausência da substância analisada 

 
 
 
 
 
 

Tabela 2. Resultado dos testes de toxicidade frente a Artemia salina 

CONCENTRAÇÕES DOS 
EXTRATOS (µG/ML) 

PORCENTAGEM DE 
NÁUPLIUS VIVOS 

(EXTRATO AQUOSO) 

PORCENTAGEM DE 
NÁUPLIUS VIVOS 

(EXTRATO ALCOÓLICO) 
O 100 100 

10 83,3 99 

100 10 77,3 

1000 0 48,6 

CL50 0,8849 (extrato aquoso) 
CL50 0,9052 (extrato alcoólico) 
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Figura 1.  Unxia kubitzkii H. Rob 


